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Relatório 2009 | Avaliação

• Cluster ALV
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Objectivos do Cluster* Aplicabilidade a este CRC Funcionamento da rede de CRC Participação dos CRC no Cluster Relacionamento entre CRC Tempo dispendido por este CRC
(com actividades inerentes ao

Cluster)

Inadequado Adequado Bastante adequado Muito adequado



Relatório 2009 | Avaliação

• Cumprimento dos objectivos da Rede
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Promover a especialização dos CRC que integram
a Rede 

Promover a sustentabilidade da Rede Reforçar a coesão da rede Reforçar a imagem de qualidade da Rede 

Não atingido Em desenvolvimento Atingido



Relatório 2009 | Avaliação

• Coordenação do Cluster



Relatório 2009 | Avaliação

• Apreciação global
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Em que medida o funcionamento do Cluster em
2009 correspondeu às expectativas iniciais

Qual o grau de utilidade para a melhoria do
funcionamento do vosso CRC?

Qual o grau de aplicabilidade para a melhoria do
funcionamento do vosso CRC?

Os objectivos em 2009 foram atingidos?

Inadequado Adequado Bastante adequado Muito adequado



Relatório 2009 | Ciclo de eventos

• Seminário “Aprendizagem ao Longo 
da Vida” | CRISFORM | Setembro 

• Conferência “International Peer 
Review” | CECOA | Setembro

• Conferência “Competências Para A 
Vida: O Que Dizem Os Estudos De 
Avaliação Internacional?” | Centro de 
Investigação e Estudos de Sociologia 
(CIES) do ISCTE | Novembro

• Seminário “Instrumentos para a 
Transparência, Comparabilidade e 
Reconhecimento das Qualificações” 
| CENFIC | Novembro



Relatório 2009 | Conclusões

“Nos dias que correm (...) a existência de um cluster que trata da 
temática da Aprendizagem ao Longo da Vida, que reúne 

informação e promove a discussão, representa uma importante 
mais-valia para quem, no dia a dia, trabalha na área e se depara 

com questões, dúvidas e desafios.

Este é um espaço de partilha que deve ser fomentado.”



Memorando sobre a Aprendizagem ao Longo da Vida, 2000

Objectivo Comum

Construir uma Europa onde todos tenham a oportunidade de 
desenvolver plenamente as respectivas potencialidades, sentindo 

que podem dar um contributo válido e que pertencem a um projecto 
de futuro.

A chave do sucesso residirá na construção de um sentido de 
responsabilidade partilhada relativamente à aprendizagem ao 

longo da vida entre todos os intervenientes.



• O Ano Europeu da Aprendizagem ao Longo da Vida, em 1996;

• O Conselho Europeu de Lisboa, em Março de 2000 - definiu como objectivo estratégico para a
União Europeia tornar-se na economia baseada no conhecimento mais dinâmica e competitiva do
mundo;

• O Conselho Europeu de Santa Maria da Feira, em Junho de 2000 - convidou os Estados-
Membros, o Conselho e a Comissão a definir estratégias coerentes e medidas práticas
destinadas a fomentar a aprendizagem ao longo da vida e a torná-la acessível a todos;

• A Resolução do Conselho de 27 de Junho de 2002 sobre a Aprendizagem ao Longo da Vida -
reconhece que deve ser dada prioridade: ao acesso de todos os cidadãos, a oportunidades de
aprendizagem ao longo da vida, incluindo acções específicas destinadas aos mais
desfavorecidos, aos que não participam na educação e na formação, bem como aos migrantes;

• O Memorando sobre Aprendizagem ao Longo da Vida, em 2000 - afirma que a Aprendizagem
ao Longo da Vida deixou de ser apenas uma componente da educação e da formação, devendo
tornar-se o princípio orientador da oferta e da participação num contínuo de aprendizagem.

Antecedentes

A década que se avizinha deverá assistir à execução prática desta visão. Todos os 
europeus deverão beneficiar de oportunidades idênticas para se adaptarem às 
exigências das mutações sociais e económicas e participarem activamente na 

construção do futuro da Europa.



• A Aprendizagem ao Longo da Vida é um conceito estabelecido.

• Todos os Estados-Membros da UE reconhecem que a
aprendizagem ao longo de toda a vida constitui um factor crucial
para o crescimento, o emprego e a inclusão social;

• A maioria dos países adoptou já estratégias explícitas para a
aprendizagem ao longo da vida. Em especial, foram envidados
esforços no sentido de criar instrumentos que contribuam para
flexibilizar os percursos de aprendizagem entre as diferentes
componentes dos sistemas de ensino e formação.

"Educação e Formação 2010”

Conclusões ….
A implementação e o aprofundamento das estratégias de 
aprendizagem ao longo da vida continuam a constituir um 
desafio de importância capital.

http://ec.europa.eu/education/lifelong-learning-policy/doc40_en.htm




A cooperação europeia a desenvolver até 2020 no domínio da educação e da
formação deverá ser estabelecida no âmbito de um quadro estratégico que
englobe os sistemas de educação e de formação no seu todo numa perspectiva
de aprendizagem ao longo da vida.
A ALV deverá ser considerada um princípio fundamental subjacente a todo o
quadro, o qual deverá incluir a aprendizagem em todos os contextos e a todos os
níveis.

"Educação e Formação 2020”

1. Tornar a aprendizagem ao longo da vida e a mobilidade uma
realidade;

2. Melhorar a qualidade e a eficácia da educação e da formação;
3. Promover a igualdade, a coesão social e a cidadania activa;
4. Incentivar a criatividade e a inovação, incluindo o espírito

empreendedor, a todos os níveis da educação e da formação.

Quadro Estratégico

Objectivos  Estratégicos



Cluster ALV

• Actividades a desenvolver em 2010

Reuniões previstas pelo pólo dinamizador

• Região do Norte | Julho
• Região do Centro | Outubro
• Regiões do Alentejo e Algarve | Novembro



5 de junho de 2017

Cluster

Aprendizagem ao Longo da Vida

Obrigado pela vossa atenção!
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